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1. INTRODUÇÃO
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A Microfregi~o' da Grande Vit6ria, constituída pelos Municípios de

Vit6ria, Vila Velha, Cariacica, Serra e Viana, com autonomia - pol ítl

ca,ad~inistrativa,n~oconstituindo, politicamente, uma regi~o metro

politana, está· sofrendo um processo de crescimento populacional acen

tuado, tendo em vista as perspectivas de implantação dos chamados

,gr~ndes projetos, quer na área siderúrgica, portuária, industrial,

etc.

,
Em decorrência deste crescimento populacional, estao sendo agravados

os problemas de saneamento básico.

Como saneamento básico entende-se os problemas de abastecimento de

água, sistema de esgoto e lixo.

No tocante ao abastecimento de água, o problema vem sendo conduzido

pela CESAN - Companhia Espírito Santense de Saneamento, que e encar

reQada do abastecimento de todos os Municípios da Microrregiio, e, e

de sé destacar o esforço que vem empreendendo no sentido de àtender

a demanda crescente de água.

~a~ão~ tendo-se apenas um pequeno trecho esgotado, sem contudo aten

der adequadamente ã população. Os esgotamentos existentes, consistem

de valas a céu aberto e galerias de águas pluviais onde estio sendo

indevidamente lançados os esgotos sanitários~ A operaç~o de tais sis

temas está a cargo das respectivas Prefeituras.

Com relação ~o sistema de esgoto, ainda nio se tem planos de impla~

Quanto ao lixo, que também vem causando sérios problemas, e, que se

ra objeto de estudo no presente trabalho~ destacamos a aç~o isolada
,

de cada Prefeitu~a, no senti~o de coletar e dispor os resíduos s61i

dos~
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o presente trabalho consta de um diagnóstico da situação atual dos

s~rviços de remoção e disposição dos resíduos sólidos na região da

Grande Vitória bem como prognóstico da demanda futura dos serviços.

Não obstante a existência do afavelamento nos locais de disposição do

li~o, a população que alí reside, não vive economicamente da cataçao

do lixo, visto que constata-se apenas a presença de crianças no chama

do processo de catação do Lixo. O que e de se supor que os adultos

estejam sendo absorvidos pelo mercado de trabalho da Microrregião, u

til izando-se dos aterros apenas para construção de seus barracos~

;t de se ressaltar a precariedade dos sistemas: quer no tocante a

'letas, transporte e dispos,ição fin·al. Com ênfase, ã processo de

pos ição final, atualmente o lixo está sendo lançado nos mangues,

t~lmente em desacordo com as técnicas sanitárias, gerando graves

blemas sócio-econômico e sanitário com surgimento das chamadas

las' dos 1i xos.

co

dis

to

pr~

fave

Com base na projeção da demanda de serviços, e, tendo em vista a

necessidade de se dispor dos resíduos de forma adequada sem a geração

de outros problemas, mereceu especial atençao, um levantamento de

áreas disponíveis de modo a se dispor os resíduos, na forma de ater

ro sanitário, com aproveitamento racional de areas alagadas que vem,

no momento, gerando sérios problemas de ordem sócio-econômi coso

A recuperação de tais áreas alagadas, permiti rá a preservação de ex

tensas áreas de mangues, áreas estas que vêm sofrendo um processo de

depredação pela sua ocupação indevida.
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DIAGNOSTICO DA DEMANDA ATUAL DE SERVICOS
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

I,

o crescimento populacional, principal fator que modifica a demanda

dos serviços de limpeza urbana, na Microrregião, apresenta o seguinte

quad ro:

QUADRO I

MUNICfplOS 1960 ~': 1970 1~ 1971 ~': 1972 ~': 1977 ;':;':

Vitória 85.242 133.019 140.483 144.692 147.114

Vila Velha 56.445 123.742 128.473 132.327 155.177

Viana 6.847 10.529 10.946 11.274 16.338

Cari aci ca 40.002 101.422 105.072 108.224 123.165

Serra 9.729 17.286 17.898 18.435 31. 956

FONTES: * Anuirio Estatfstico - n~ 19 - Ano XIX

DEE - Orgão filiado a Fundação IBGE

**. Est~do5 Básicos para o Planejamento Estadual - Doco 1 -

Resultados Parciais do Projeto

Censo Escolar - 1977.
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~a região da Grande Vitória, com a perspectiva de implantação dos

,ch~mados grandes projetos, a situação tende a se agravar, vis~o que

o acréscimo populacional para os próximos anos e bem grande, como de

monstra o Quadro I I ..

QUAD,RO 11

.
'4': ..':MUNICTplOS 1977 ~': 1980 ~': ..': 1990 1d: 2000

Vitória 147.114 202.804 280.414 387.974

Vi,la Ve 1ha 155.177 205.435 304.090 450.127

Cariacica 123.165 132.238 191.936 284.112

Viana 16.338 14.400 16.800 25.680

Serra 31.956 28.000 35.600 64.080

FONTES: * Censo Escolar.

** Trabalho Demográfica - FJSN.



2.2. DETERMINAÇAO DO VOLUME TOTAL DE RESíDUOS PRODUZIDOS
NA REGIÃO DA GRANDE ~IT6RIA.

A geração de resíduos sólidos varia de acordo com alguns fatores, tais

como: clima e estação do ano, localização geográfica da comunidade,

hábitos e padrão de vida, etc.

QUADRO III

PRODUÇÃO DIAR IA "PERCAPITA" DE LIXO EM
ALGUNS PATsES E ESTADOS BRASILEIROS

LOCALIDADES PRODUÇÃO MtDIA olARIA (kg/hab)

França 0,400/0,900

Ing 1a terra 0,750/0,880

Estados Unidos 0,500/1,400

EsL Rio de Jane i ro 0,450

Est. são Paulo 0,600

Distrito Federa 1 0,505

FONTE: [,ixo e L;impe::.a PúbUca - 1969 - FHSP - USP.



Assim a estimativa do volume total gerado, foi feita, sem levar em

consideração a natureza dos diferentes locais de concentração urbana,

foi então, tomado um valor médio para toda região, que, conforrre a

bibliografia consultada, melhor represen'ta/est~ índice para o Brasil.

'Deste modo, considerou-se a produção de/'Õ:5 kg)por habitante por dia.
, j

Assim sendo, a situação atual é a seguinte://

QUADRO IV

Volume total de resíduos sólidos produzidos atualmente por ano na--região da Grande Vitória. Com base na população e índice de 0,5 kgl

hab.dia.

MUNICfplOS (TON) (M 3 )

Vitória 31.252,40 135.879,98

Vi la Ve lha 30.610,73 133.090,11

Cari ac i ca 16.539,61 71.911,35

Viana 2.500,25 10.870,65

Serra 4.599,00 19.995,65

TOTAL ." .. "" ...... '" 85.501,99 371.747,74

FONTE: Li xo e Li mpeza Púb li ca - Pub 1i cação da Un ive rs i dade de são

Paulo - Faculdade de Higiene e Saúde Públ ica - 1969.

OBS: - Peso específico do lixo 0,23 ton/m 3 **.

2 - Geração diária de resíduos 0,5 kg/hab.dia **.
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DIAGNÓSTICO DA DEMANDA ATUAL DE SERVI~O

Conforme ficou evidenciado no Quadro IV, a demanda atual dos serviços

de coleta de lixo é bem grande, principalmente nos Município de Vitó

ria" Vila Velha e Cariacica. Como será mostrado mais adiante, a si

tuação atual do sistema de recolhimento de lixo deixa muito a dese

jar na região em estudo.

Em princípio pode-se facilmente observar, pela quantidade de lixo nos

logrado~ros púb1icos, que a co 1eta está sendo i nferior à produção de·

lixo em toda região.
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DIAGNÓSTICO DA OFERTA DE SERVIÇO



3.1. INTRODU~AO
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Não obstante os graves problemas decorrentes de um serviço deficiente

de coleta e disposição dos resíduos sólidos (lixo), os serviços de

limpeza urbana não têm merecido das Prefeituras o apoio necessário à

manutenção de um sistema adequado e eficiente de coleta e disposição·

do lixo.

Assim, na região em estudo observou-se que, com excessãodo Município

de Vitória, que dispõe de uma frota de veículos, ainda que insuficie~

te, os demais estão em situação bastante precária, quase'inexistente,

operando com um regime de improvisação.

Um exemplo disto é o Município de Vi la Velha, com uma area urbana

consideravelmente grande, aproximadamente 30% de sua extensão territo

rial, e ainda uma expansão com a construção de núcleos habitacionais

populares, tem, atualmente, uma frota de somente 10 caminhões bascu

lantes. Veículos estes inadequados para o serviço de coleta de lixo,

e em número muito aquem das necessidades atuais do Município. Vale

ressaltar que a coleta é feita de forma de dias alternados, exceto n~

ma área muito restrita do centro da cidade que é feita diariamente.
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LEVANTAMENTO DAS QUANTIDADES DE RESfDUOS COLETADOS

Tendo em vista .que somente a Prefeitura Municipal de Vitória dispõe

de um sistema de controle do 1ixo coletado, assim mesmo, muito prec~

rio~ o Quadro que segue, no que diz respeito aos demais Municrpios,

não pode ser completado pela inexistência de dados.

QUADRO V

MUNICfplOS LIXO COLETADO DIARIAMENTE CAPACIDADE ANUAL
(m 3 ) - (aproximadamente) DE COLETA (m 3

)

~

Vitória 219 79.935'
,

Vi 1a Ve 1ha - -
Cari aci ca - -
Ser·ra - -
Via~a - -
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3.3.

3'03.1. VEfcULOS
I

RELAÇÃO DA FROTA DE VEfcULOS

13

RECURSOS DISPONfvEIS

MUNICfplOS QUANTI
~ARCA MODELO TIPO VOLUME ANO CAPACIDADE

DADE- m3 FAB CARGA (T)

Vitória 1 Merce Bascu1an- Comum 5 - 1,5
Ides - te

1 Merce Compact~ GAR- 12 --des dor WOOD

1 Merce Tri tura- Kuka 12 - 3,64-des dor

1 Merce Compact~ GAR- 12 --. des dor WOOD

1 Merce Tritura- Kuka 12 - 3,64, -des dor ,
, 1 Merce Compacta- GAR- 12 --des dor WOOD

1 Merce Compacta- Cole 7 - 2,13- -des dor con

1 Merce Compact~ Cole 7 - 2,13- -des dor con

Cariacica 2 Merce Basculan- Comum 5 - --des te

3 Che- Basculan- Comum 5 - -
vro 1e t te

Viana 1 Che- Comum - 5 1967 -
vrolet

--- "._----'--.
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RELAÇÃO DA FROTA DE VErCULOS
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MUNICrPIO QUANT..!.. MARCA MODELO TIPO VOLUME ANO CAPAC IDADE
: DADE m3 FAB. CARGA (T)

~~ ...---,~-

Serra. 2 Merce Basculan- Comum 5 - --des te

I

Vi la Velha 2 Merce Basculan- Comum 5 1965 -
des - te

3 Merce Basculan- Comum 5 1968 -
des - te

, 5 Merce Basculan- Comum 5 1973 -- ,
des te

,
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3.3.2. IMÓVEIS

Nos municípios visitados, os Serviços de Limpeza Urbana - SLU, de

uma maneirá geral não dispõe de imóveis de ocupação exclusiva. Funcio

nam em salas adaptadas nos prédios das Prefeituras, a nao ser o SLU

da Prefeitura de Vitória, que ocupa em instalações precárias, uma a

rea de 900 m2 no centro da Cidade.

·Osserviços de manutenção dos veículos e equipamentos sao feitos nas

oficinas que atendem as respectivas Prefeituras.



3.4.

3.4.1. SERRA
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ESTUDO DOS PROCESSOS DE DISPOSI~AO FINAL DOS
RES fDUaS ·S6L IDOS

ATUALMENTE ADOTADOS NA REGIAO DA GRANDE VIT6RIA

..

, ,

A visita feita ao Muni~rpio da Serra mostrou que a sede do Município,

do ponto de vista do 1ixo, está muito bem cuidada, as ruas, mesmo a

quelas sem pavimentação, estão limpas e e raro se ver lixo espalhado

pelos logradouros.

o sistema de disposição é precário. O lixo ê simplesmente lançado

em terrenos baldios, sem qualquer medida de proteçao. Devido talvez,

ao pequeno volume coletado não constatou-se os problemas originários

dessa precária disposição. O único vestígio do lançamento de lixo

observado foram as latas ainda presentes sobre o solo.

:Quanto aos dema i s distritos observou-se um estado de total abandono,

. pr.incipalmente as prai as onde, norma Imen te, o 1i xo ê lançado pela pr,2

pria popul ação em te r renos baldios, e, até mesmo nas praias.

3.4.2. VILA VELHA

A situação dos resíduos sól idos no Município de Vi la Velha é muito

crítica. A razão principal, que será objeto de estudo mais detalhado

adiante, e que o Município dispõe de uma frota de apenas 10 caminhões

·e uma extensão territorial muito grande. O sistema de disposição e

pr~cãrio .
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A Prefeitura vem aterrando mangues com o lixo coletado, sendo que o

aterro acompanha, uma parte, o que se poderia chamar de aterro sani

tário. Os caminhões despejam o 1ixo, um trator espalha este 1ixo, e,

esporadicamente o mesmo é recoberto com uma camada de terra. Mesmo

com os procedimentos citados, ainda assim se dá a catação do lixo.

Constatou-se a presença de mu itas cr ianças quando o cami nhão despej3!.

va o 1ixo.

A prát ica de recuperação de mangues com aterro de 1ixo já vem sendo

feita em Vila Velha e podemos ver núcleos residenciais instalados so

bre este aterro. Consta que os lotes, por vezes, sao distribuídos a

população de baixa renda, e, outras vezes invadidos.
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OBS: 1 - No d ia que vi si tamos, o trator estava quebrado e o 1 i xo todo

amontoado e exposto a ciu aberto, vimos animais (suinos) so

bre o 1i xo.

2 - Numa outra visita ao mesmo local de disposição do 1 ixo, al

guns dias após, o trataor ainda nao estava no local, e, o li

xo em total estado de abandono.

3.4.3. VIT6RlA

A disposição do lixo no Municrpio de Vitória vem sendo feita, princi

palmente, em Goiabeiras, num local denominado Zixão~ próximo ao bair

ro Solon Borges e ao Aeroporto. Constatou-se, tambim, que o lixovem

sendo lançado em alguns locais da Estrada do Contorno.
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(/\

Em Goiabeiras o sistema de dispos'ição aproximq-se ao ÀterrQSanitªrio.

Pelo que se observou, o local dispõe de um trator, todavia, o 1lxo

não é espalhado pelo menos tão logo chegue no local. A disposição

do 1ixo não pareceu muito sistemática, sendo jogado em vários pontos.

o lançamento indiscriminado em pontos diferentes, a catação, os ani

mais, o vento, etc., contribuem para que seja encontrado 1ixo por to

da parte naquele local. As condições de higiene do local são bas

tantes precárias. A proliferação de artoprodos e roedores é. muito

grande, uma vez que, além de muito lixo estar espalhado conforme foi

dito acima, o recobrimento com terra, que deve ser feito, diariamente,

não é realizado com o cuidado e freq ia necessários.

3.4.4. CARIACICA

o lixo coletado em Jardim América e Campo Grande no Município de Ca

riacica é disposto em dois locais, próximo ao Cemitério são Jorge (It~

cibá) e no local de uma antiga lagoa próxima aó bairro de Zebulân

dia.

o local próximo ao Cemitério, é totalmente inadequado para a disposl

ção do lixo. Fica no alto de um morro, e, quando chove é bem prov~

vel que o lixo seja levado para as regiões baixas. O vento, igualme~

te, se encarrega de espalhar o 1ixo e a fumaça de sua queima.
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Próximo a Zebulândia a disposição do lixo no local pode e deve con

tinuar, todavia, com os cuidados t~cnicos, pois o recobriment~ do li

xo não ~ feito. Conforme informações obtidas da Comunidade vizinha,

o numero de moscas aumentou apreciavelmente após o início do lançamen

to do lixo no local, o que reforça o que foi dito com relação ao nao

recobrimento do 1ixo.

Tamb~m neste Município foi observado a presença de crianças

o lixo.

3.4.5. VIANA

catando

, ,

Foi feita uma visita ao Município, e observou-se que o sistema de di~

posição é inadequado, mas como o volume coletado ~ insignificante, não

compromete o meio ambiente.
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DIAGNÓSTICO DA OFERTA DE SERVI~OS

Da comparação dos Quadros IV e V, apenas o Município de Vitória apr~

sentou dados para que se pudesse fazer uma análise do déficit. Quanto

aos demais Municípios a análise somente pode ser feita através de in

formações pessoais dos funcionários I igados aos serviços.

Assim~ observa-se um déficit da ordem de 40% no Município de Vit6ria.

Quanto aos demais Municípios, é de se esperar, face à quantidade de

lixo que se observou nos logradouros públicos e terrenos baldios, que

este déficit é ainda muito maior.

Esta situação, bastante constrangedora, visto que o lixo nao coletado

se acumula nos logradouros públicos, terrenos baldios, eventué;llmente

sendo levado pelas enxurradas para os cursos d'águas, e, as vezes

até lançados pela própria população nas valas e pequenos corregos

Gausando os mais diversos problemas, inclusive obstruindo corregos ca

na]'i zados.

Uma solução alternativa que algumas Prefeituras vem se utilizando, e

colocar, em pontos estratégicos, latões ou caçambas onde a população

verte seus vasilhames, e então o serviço de limpeza públ ica, period.!..

camente', faz o recolhimento das caçambas. Acontece, que isto nao

vem funcionando, justamente porque as estruturas de coletas das res

pectivas Prefeituras são deficientes e, é comum encontrar-se caçambas

coletoras muito cheias, com muito lixo em volta, ou, com fogo colo

cado pela população que espera assim evitar focos de mosquitos, ra

tos, etc.
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PROJEÇÃO DA DEMANDA DOS SERVICOS DE COLETA
DE LIXO NA REGIÃO



Com base na projeção da população, cota percapita de 0,5 kg/hab. dia,

peso'especffico do 1ixo de 0,23 ton/m3 , redução do volume do 1ixo de

1:3, e, altura média de aterro de 2,00m, teremos até o ano 2.0~0 a

seguinte perspectiva de crescimento na geração de resíduos sól idos,

por Município:

QUADRO VI

VITORIA

PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIXO

NO MUNICfplO DE VITORIA

ANO POPULAÇÃO RESTDUOS GERADOS f\REAS NE f\REAS NECES
CESSf\RIAS SSf\R IAS ACÜ

m3/Dia Ton/Ano m3/Ano (ha) MU LADAS (há)

1978 181 .178 39.3 33.064 143.760 2,40 , 2,40

1980 202.804 440 37.011 160.920 2,68 9,87

1985 238.395 518 43.507 189. 161 3,15 24,65

1990 280.414 609 51.175 222.502 3,71 42,05

1995 329.838 717 60.195 261.719 4,36 62,51

,

86,582000 387.974 843 70.805 307.848 5,13

, ,
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QUADRO VII
I

VILA VELHA
\4

PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIXO -
NO MUNICfplO DE VILA VELHA

RES f DUOS GERADOS AREAS NE- AREAS NE-

POPULAÇÃO CESSARIAS CEssARIAS
ANO ACUMULADAS

m3 /Dia Ton/Ano m3 /Ano (ha)
(ha)

1978 179.471 390 32.753 142.406 2,37 2,37

1980 205.435 446 37.491 163.008 2,72 9,85

1985 249.943 543 45.614 198.324 3,31 25,17

1990 304.090 661 55.496 241.288 4,02 43,80

1995 369.972 804 67.519 293.564 4,89 66,44

7000 450. 127 978 82. 148 357. 165 5,95 93,99

QUADRO VIII

CARIACICA
,

PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIXO

, , NO MUNICfplO DE CARIACICA

RES fDUOS GERADOS AREAS NE- AREAS NE-
; ANO POPULAÇÃO CEssARIAS CESSARIAS

(ha) ACUMULADAS
, m3 /Dia Ton/I\no m3 /Ano (ha)

J978 102.863 223 18.772 81.619 1,36 1,36

1980 132.238 287 24.133 104.927 1,75 5,85

,1985 159.347 346 29.080 126.438 2,11 15,65

1990 191.936 417 35.028 152.297 2,54 27,46

1995 233.520 507 42.617 185.293 3,09 41 ,77

20'00 284. 112 . 617 51. 850 225.436 3,76 59,16



QUADRO IX

SERRA
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, ,

,

PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIXO -
NO MUNICfplO DA SERRA

RES fDUOS GE RADOS AREAS NE- AREAS NE-

ANO POPULAÇÃO CEssARIAS CESSARIAS
ACUMULADASm3 /Dia Ton/Ano m3 /Ano (ha) (ha)

1978 25.900 56 4.727 20.551 0,34 0,34
1980 28.000 61 5. 110 22.217 0,37 1,40

1985 32.000 70 5.840 25.391 0,42 3,39
1990 35.600 77 6.497 28.248 0,47 5,65

. 1995 47.866 104 8.736 37.981 0,63 8,46
2000 64.080 139 11. 695 50.846 0,85 12,26

QU,ADRO X

.VIANA

,
PROJEÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIXO

NO MUN1CfpIO DE VIANA
, RES fDUOS GE RADOS ARE AS NE;.. AREAS NE-

AN'O, POPULAÇÃO CEssARIAS CEssARIAS
ACUMULADAS

m3 /Dia Ton/Ano m3 /Ano (ha) (ha)

1978 13.900 30 2.536 11.029· O, 18 0,18

19S0. 14.400 31 2.628 11.426 0,19 0,74

1985 15.500 33 2.828 12.298 0,20 1,73

1990 16.800 36 3.066 13.330 0,22 2,81

,1995 20.736 45 3.784 16.453 0,27 4,06

2000 25.680 . 56 4.686 20.376 0,34 5,62
!
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ESTUDO SUSCINTO DOS DIVERSOS PROCESSOS DE
DESTINO FINAL DOS RESíDUOS SÓLIDOS E

5. SUA APLICABILIDADE NA REGIÃO DA GRANDE VITÓRIA



-O rato e um fator na propagaçao das doenças, principalmente como hos

Es'ta e porem, uma das formas rT'ais condenáveis pelas quai s se dá des

tino ao 1i xo, quer sob o ponto de vista de 1i mpeza como higiene, es
I'j

t~t i ca e at~ .mesmo de segurança e de economia.

Os depósitos de lixo a ceu aberto favorecem o desenvolvimento de

mos~as, mosquitos, baratas, ratos e outros roedores e insetos trans

missores de doenças.
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DEPÓSITO A CÉU ABERTO5.1.

o processo mais antigo e ainda mais adotado no destino do lixo ê o

dos dep6sito~ a c~u aberto, uti lizando-se para esse fim, depress~es

naturais do solo, assim como terrenos pantanosos e baldios. Trata-se

de um ~todo primário e sem outros intuitos que o do afastamento p~

rd e simples do lixo para fora .dos centros urbanos e que exigem,

muitas vezes,. que o transporte seja feito a longas dist~ncias.

As baratas, que tanto prol iferam nos monturos de lixo, levam sobre

a superfície do corpo ou incluídas no conteúdo do tubo digestivo, p~

-sadas cargas de germes infecciosos e vi,rulentos e que vao deposita~
. '

dÇ>, pelo si mp 1es con tato e/ou dej~ç~esnos a 1i men tos crús ou coz i dos.

A água estagnada nas latas abertas e nos vidros jogados no lixo sao

focos de mosquitos transmissores da malária, febre amarela, encefa

, 1i tes, etc.
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'pedeiro da pulga e como reservatório de virus Na peste bubônica,

uma ,das mais conhecidas doenças transmitidas por estes roedotes e

a pulga que transmite ao homem e que torna-se infectadas ao picar o

rato. Aos ratos podem ser atribuídas outras doenças por transportar

mecanicamente organismos causadores de doenças dos resíduos para

alimentos. Eles podem ser também portadores da Leptospirose icter

chaemorrhagias que é o agente causador da icterícia infecciosa, p~

déndo trarismitir a doença ao homem pela contaminaç~o do alimento com

dejetos contendo a leptospira. O agente etiológico da raiva murina

é trasmitida ao homem pela mordida do rato. O lixo é a principal fo~

te de alimento ,dos r~tos nas ~reas urbanas. Os armazéns e as mercea

rias atraem os ,ratos de uma maneira particular mas as maiores inva

sões ,desses roedores s~o devidas ao lixo, principalmente quando dis

posto indevidamente.

s~o, intretanto, as moscas que tornam os montes de lixo mais nocivos

sob o ponto de vista sanitirio. ~ sabido que elas depositam os

seus ovos em lugares de pouca higiene como o lixo, onde se m~ltipli

cam rapidamente em grande quantidade.

Outro grave inconveniente dos depósitos de 1ixo é o fato de prejudi

carem a estética da cidade. Assim, por exemplo, que pior impress~o

n~o pode ter o turista que visita a região da Grande Vitória e Se

depara com montes de lixo em terrenos baldios/próximos a regiões co

mo a Praia do Canto em Vitóri e, até mesmo espalhado nas vias p~

bl icas conforme pode ser facilmente observado. Nos municípios de

Vitória, Vi la Velha e Cariacica (em Jardim América) a situação e

crítica e carece de uma atençao muito grande do poder públ ico, não

só pelo fato de prejudicar a imagem da região tendo em vista o de

senvolvimento do turismo, como, principalmente. pelo fato de expor

a população aos riscos já mencionados anteriormente.
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Também não se pode deixar de levar em consideração a questao de se

gurança pelos riscos permanentes de incêndio. Assim é que p~la di

gestão do lixo despreende-se um gás com alto teor de metana que é

inflamável. Assim, grandes volumes deste gás se armazenam sob a

terra e, libertando-se queimam e fumegam durante muito tempo. Além

disto os ratos que prol iferam nos depósitos de lixo, fazem nos mes

mos extensas perfurações que constituem verdadeiras chaminés e faci

litam o desenvolvimento do incêndio, dificultando a localização do

seu foco o que também torna difícil pelo fato do incêndio se iniciar

com uma chama incolor.

Na região em estudo o depósito do lixo a céu aberto é uma prática

bastante comum. Conforme já foi dito no item 1 se faz, em alguns

pontos, um pseudo-aterro sanitário, mas que na realidade, não passa

de um lançamento a céu aberto com todos os seus riscos e inconvenie~

tes, inclusive porque os resíduos provenientes dos hospitais não

sofrem qualquer separação.

Quanto aos resíduos jogados pela população em terrenos baldios e nos

logradouros públ icos merece uma atenção toda especial e imediata

pois a população está continuamente exposta aos riscos já ditos. t

oportuno lembrar que a ação do poder público na solução destes pr~

blemas não deve ficar restrita ao dimensionamento de uma frota ideal

de veículos ou um sistema eficiente de coleta, mas, principalmente,

tentar despertar no povo a consciência de sua responsabilidade na

solução destes problemas.



5:2.

3.0

ALIMENTA~AO DE ANIMAIS

Em algumas cid~des brasileiras, ~ adotada a pr~tica conden~vel, e,

até criminosa, da ai imentação de animais com I ixo bruto.

Esta prática consiste em se descarregar o I ixo numa poci 19a, por e

x~mplo, e deixar que os animais selecionem o material e a seguir se

a I i men tem de 1e.

Pode-se admitir a alimentação dos animais com lixo, nas cidades on

de a coleta é selecionada e os resíduos alimentares de restaurantes

e indústrias de acondicionamento de alimentos são separados. Estes

restos são previamente cozidos à temperatura de 100°C durante meia

hora no mínimo, dando condições higiênicas para ser dado como'alimen

to aos animais.

o porco al imentado com lixo domiciliar pode ser transmissor de uma

s~rie de doenças. Nas criações alimentadas com este material, de

senvolvem-se bactérias patogênicas, ovos e vermes e consequentemente

larvas infestantes/de diversos helmintos. Pode-se afirmar que o ti

xo putrefato e em fermentação constitui um meio de cultura para

grande número de germes, o que torna um foco de doenças infecciosas,

tanto para o porco como para o Homem.

Na região nao se observa, atualmente, a prática de a.l imentação sis

temática de animais com o lixo. Todavia, nos locais de disposição

dos resíduos s61idos observou-se a existência de muitos animais se

alimentando diretamente do lixo.
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Quanto à aplicabilidade deste método para a região em estudo, julg~

mos, dadas as condições atuais, ser impraticável em condições de hi

giene,e segurança. Julgamos ainda, ser antieconômico, pois além de

tudo implicaria numa mudança radical nos atuais métodos de coleta.

:Quanto aos animais que atualmente se alimentam do lixo seria oport~

. no, que se fizesse algo pelo menos proibindo-se que os mesmos circLl

lassem livremente no lixo. O ideal seria que se proibisse qualquer

~riação destes animais sem condições mínimas de higiene, como nor

ma,l mente vem acon tecendo.
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LANÇAMENTO NOS CURSOS n'ÁGUA

Na região da Grande Vitória, a util ização de tal processo poderia

vir comprometer seriamente a util ização das praias mais próximas. De

vido à disposição inadequada que ocorre com frequência na região em

estudo, é comum se observar lixo nos cursos d1água, e, inclusive, in

do ter às praias, comprometendo, quando nada seu aspecto estético.

o lançamento do lixo na água já foi tentado e algumas cidades usam

este processo para dar destino ao lixo domiciliar. t prática conde

n~da sob todos os aspectos, provocando a contaminação dos cursos

d'água e o material arrastado vai se depositando ao longo das mar

gens.

Muitos países tentaram atirar o lixo no mar, e, não foram

na sua escolha .

. Além de ser um processo muito caro, deve-se fazer apurados

das correntes marítimas.

felizes

estudos
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APROVEITAMENTO DO LIXO " IN NATURA" PARA
MELHORAMENTO BO SOLO

O'emprego do I ixo tal como é coletado, é utilizado como elemento p~

ra melhorar as condiç~es da terra na agricultura. A sua procura se

de've 'à grande percentagem de matéria orgânica e capacidade de recon

dicionamento do solo que possui.

A matéria orgânica contém quantidade apreciável de carbono, nitrog~

nio, potássio, fósforo, ferro e cálcio sob a forma simples ou em

composto que agem direta ou indiretamente, funcionando como cata1i

zador em funções vitais para as plantas.

Apresenta graves inconvenientes não só sob o ponto de vista higiênl

co; como também da segurança do agricultor, pelo aparecimento no ter

reno adubado de- objetos cortantes como o vidro, cerâmica ou metais

pontiagudos, etc., além de poder contaminar os vegetais utilizados

na alimentação humana, especialmente em estado crú.

Paticularmente para a região da Grande Vitória, além dos prç>blemas

acima levantados, é oportuno destacar, que o grand~ volume de resí

duos gerados concentra-se em Vitória e Vi la Velha, desta forma as

distâncias de transporte do lixo aos pontos de utilização sao gran

des e dificilmente se justificaria economicamente.
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TRATAMENTO DO lIXO DOMICILIAR
PARA UTILIZAÇÃO AGRíCOLA

o lixo domicil iar recolhido e apos sofrer um tratamento, resulta

num material de bom aspecto e constitui um recondicionador do solo.

Se aproveitarmos numa estação de tratamento de lixo, parte da maté

ria orgânica contida nele, recorrendo à fermentação aeróbia produzl

remos ,um composto que irá fornecer à terra os elementos necessários

ao desenvolvimento de sua ferti lidade, estabelecendo um ciclo que

faça voltar ao solo aquilo que dele retirarmos sob forma de alimen

, to.

A fermentação consiste basicamente na homogeneidade e estabil ização

da,matéria orgânica, pela ação de bactérias e outros microrgall.ismos.

Pode processar-se em duas formas: com ou sem a presença do ar, sen

do que no primeiro caso chama-se aeróbia e, no segundo anaeróbia.

Na ifermentação aeróbia a ação das bactérias em presença do ar, pr~

voca a decomposição aeróbia da matêria orgânica, com múltiplas rea

ções que transformam os elementos orgânicos do lixo em formas está

veis e a~simil~veis pelas plantas. As reações anaeróbias de fermen

taçao provocam a elevação da temperatura da massa que sobe a cerca

de 7b °e e mantendo-se durante vários dias neste nível, esteri liza o,
material contra todos os organismos patogênicos.

são diversos os processos de fermentação aeróbia e a técnica moderna

tem obtido bons resultados na aceleração da estabilização em usinas

eficientes e em boas condições de higiene. Na fermentação aeróbia,

as reações bioqurmicas se processam na presença do ar e com sufi

te quantidade de oxigênio não tendo desprendimento de mau chei
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A decomposiçãoaeróbia da matéria orgânica~ se processa mais rapid~

mente devido a influência da temperatura sobre a velocidade das rea

ções químicas e bioquímicas.

Para que o lixo domici 1iar venha a ser usado na agricu1tura~ neces

s~rio se torna que se dê ao resíduo um certo tratamento a fim de que

a liberação, no solo, dos elementos de que o solo necessita, ocorra

de forma mais eficiente e produtiva. Assim sendo, a preparação des

te composto obedecer~ em linhas gerais, as seguintes fases: '

5.5.1. HOMOGENEIZAÇÃO

Ao ser recebido o 1ixo na usina, inicialmente este deverá passar

por uma triagem, onde são retirados os resíduos de valor industrial

ou prejudiciais ao composto e aos equipamentos usados na continuação

do processo. A seguir todo o resíduo sólido que sera utilizado na

produção do composto deve passar por um processo de homogeneização

e trituração.

Os equipamentos, trituradores e moinhos, usados nesta fase~ variam,

conforme o volume e sistema de desintegração do material utilizado,

e, naturalmente de acordo com as especificações de projeto da usina.

5.5.2. FERMENTAÇÃO

A fermentação consiste num processo biológico de estabilização da

matéria orgânica. Tendo em vista as condições ambientais favor~veisp

desenvolve-se naturalmente. Uma população característica de bacté

rias, fungos e outros microrganismos, se forma, face não só as condi

ções do ambiente, mas, também, pela existência de alimento, maté
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orgânica. Desta forma, a atividade destes organismos transforma a

mat~ria orgânica em humus estive1.

o processo de fermentação poderá se darem contato com o ar, e, e

dita aeróbia, neste caso, se realizará sem produção de odores desa

gradáveis, sendo que parte do carbono liberado será como gas carbôni

co (CO z).

A estabilização da matéria orgânica poderá ser sem a presença do

ar atmosférico, neste caso sera anaeróbia. Tem alguns incovenientes,

dentre eles, o fato da digestão ser mais demorada, há desprendime~

to de gases mal cheirosos e prejudiciais, inclusive, com possibi1l

dade de perda de Nitrogênio que por sua vez constitui elemento vi

tal para formação do matetia1 celular das plantas, e, todo bom com

posto deverá tê-lo em relações ideais com o Carbono, como será vis

to ma'i s ad i an te.

5.5.3. GRANULAÇÃO DO MATERIAL

A 'qiminuição do tamanho das partículas, ativa o processo de fermen

tação, tornando o material mais vulnerável à ação das bact~rias p~

lo aumento da superfície exposta por unidade de volume, daí a neces

si~ade de moinhos ou trituradores. A granulação do material deve

'ser tal que possa passar por uma peneira de malha de ]11 a 11/211,
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5.5.4. AERAÇÃO

pe 1a fe r

c~lulas,

pelàs bac

No processo aeróbio, a aeração proporciona o oxigênio necessário,

e, indispensável ao trabalho de decompoiição da mat~ria.

5.5.5. UMI DADE

A umidade afeta o metabolismo dos organismos responsáveis

mentação. Al~m de ser necessária à constituição das suas

dissolve os elementos nutritivos tornando·os assimiláveis

tê r i as.

o ar que normalmente enche os vazios do material preparado para a

'fermentação não ~ suficiente para todo o processo de digestão, mas

o gás carbônico que o substitui gradativamente, nestes vazios, logo

se espalha pela atmosfera, e se dá então, a troca por ar fresco, que

será uti lizado na continuação do processo.

A fermentação aeróbia pode realizar-se entre os limites mínimos e

máximos de 40 e 100% de umidade. t preferível evitar que ela exceda

60% a fim de garantir a continuidade do processo no estado aeróbio.

A umidade excessiva é evitada com adição de material mais seco ou

com aeração forçada, e, no caso da fermentação ao ar livre, com re

viradas mais frequentes do material.

Abaixo de 40% os microrganismos ficam desprovidos da agua necessa

ria ao seu metabolismo e a sua atividade é impedida, motivo pelo

qual o produto deve ser irrigado.
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5:5.6. ~ELAÇAo CARBONO/NITROG~NIO

A atividade dos microrganismos é afetada pela nutrição, que no pr~

,cesso de fermentação implica no consumo' de carbono como de energia

e de nitrogênio para constituição do protoplasma das células, sendo

muito maior a quantidade de carbono necessária, pois dois terços do

seu volume serao I ibertados como CO z e o restante util izado, em

combinação com o nitrogênio, na formação das células.

A relação ótima para uma fermentação rápida é C/N = 30., conforme

experiências realizad,!!s na Universidade da Califórnia. O lixo do

miciliar médio, normalmente, está dentro deste limite.

Se houver excesso de carbono, a menor quantidade de nitrogênio

mitará o número de células que poderão se formar, e mais de uma

ração de microrganismos terá de se desenvolver para consumir

o carbono e estabilizar todo o material, aumentando o tempo de

paração do composto.

I i

g!::.
todo

Se a relação for mais baixa que 30, haverá falta de Carbono para

converter em proteínas o nitrogênio disponível, e esse nitrogênio em

excesso, tão necessário ã vida, será libertado como amônia, perde~

do-se na atmosfera. t bom lembrar que o nitrogênio possível de ser

uti lizado pelos vegetais, deverá estar na forma de nitritos e nitra

tos.
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5.5.7. TEMPERATURA

Os microrganismos são sensíveis a mudanças de temperatura, e, geral
, ,

mente metabolizam mais rapidamente quando elas são mais elevadas,

desde que não atinjam o limite em que passam a ser letais.

No'início da preparação do composto, a temperatura se eleva acima

de 60°C de cinco a dez dias, conforme o sistema e a composição do

material. Gradativamente a temperatura cai at~ atingir a temperatu

ra ambfente, pois o trabalho de decomposição contiriua em escala ca

da vez menor, at~ completa estabilização, podendo, todavia, o produ

to ser considerado pronto muito antes.

5.5.8. ACIDEZ

Os microrganismos responsáveis pela fermentação são adaptâvei~ a

pequenas mudanças do pH, desenvolvendo-se melhor as bact~rias em

meio' ácido eos fungos em meio básico, devendo-se notar que valores

altos redundam em perda de nitrog~nio.

No caso da preparação do composto a partir do lixo urbano, nao há

~roblemas.a considerar sob o ponto de vista da acidez, por o pH em

g~ral no início ~ 5 a 6 e no final 8 a 9.
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5.5.9. FUNÇÃO DO COMPOSTO

O composto preparado como descrito acima, pode ser utilizado na a

gricu1tura, sendo que desta utilização p'odemos destacar alguns as

pectos:

a) Aumento da Ferti lidade do Solo

o solo pode ser considerado fértil química e fisicamente, no prl

meiro aspecto resultando da quantidade, disponibi lidade e propo~

ção dos diferentes elementos que nutrem as plantas e o segundo,

resultando da capacidade de retenção do ar, de água e de e1emen

tos de nutrição, capacidade esta que depende principalmente da

estrutura do solo e da atividade biológica nele existente, isto

é, dos seus poros e vazios que retêm ar e agua, do material fino.

Assim sendo, a aplicação do composto dá origem a poros e vazios

que são mantidos e aumentados pela atividade de uma infinidade

de organismos, todos eles alimentados pela matéria orgânic~.

b) Presença de Elementos Cata1íticos

Uma vez que a matéria prima utilizada na fabricação do compostoem

estudo é bastante heterogênea, é normal encontrar-se traços de

elementos como o cobre, ferro, manganes, bório, zinco e outros.

Estes elementos, não são uti lizados pelos vegetais para constitui

ção de sua estrutura, todavia, desempenham papel importante, pois

são necessários para ativar e estimular certos processos da vi

da da planta, como por exemplo a formação da clorofila, das pr~

tiinas, etc., sem contudo, participarem do processo, a nao ser

por uma ação puramente catalítica.
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5.5.10. ASPECTOS HIGltNICOS

Da bibliografia consultada observou-se que existe uma certa contro

vérsia em torno do assunto. Não obstante a isto, entendemos que,

uma vez observadas as condições ideais de preparação do composto,

sua utilização não oferece qualquer restrição do ponto de vista sa

ni tário.

Como se sabe, o processo de fermentação ocorre com desprendimento de

~alor, e, nestas condições, o tempo que o resfduo fica exposto a

. temperatura de fermentação, e muito superior àquele suportado por

bactérias, larvas, ovos, etc. Assim, existem boas razões para acre­

ditar que esses organismos sejam destrufdôs em processos bem rea1i

zados.

5.5. 11 . RECUPE RAÇÃO DE RES rDUOS DE VALO R COMERC I AL

Os processos de preparação de compostos exigem uma seleção prévia

dos diversos materiais constituintes do lixo. Assim sendo, em toda

estação de beneficiamento do lixo, necessariamente haverá uma separ~

ção do material que não poderá ser transformado em composto. Este

material, na sua maioria, tem algum valor econômico.

Os materiais resultantes da triagem como as latas, garrafas, resfdu

os ferrosos, vidros, papel papelão, trapos, cobre, latão, etc., após

sua separação, devem passar por tratamentos complementares, processo

de recuperação, limpeza e desinfecção para -serem postos à venda as

indústrias ou casas especializadas que negociam com este material.
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:.5.,12. APL ICAB ILI DADE DO Mt:TODO A REG IAo DA GRANDE VI TORl A

Esta solução para o problema dos resíduos sólidos de uma dada reg~

ão,é das melhores, uma vez que permite' um reaproveitamento do lixo,

com reci rculação mais rápida dos micronutriente na natureza, o rea

proveitamento de matéria prima como o papel, vidro, etc., isto tu

do, dentro de condiç~es sanitárias ótimas. Todavia,exige um grande

Lnvestirrento em insta1aç~es e equipamentos.

Numa estaçao desta natureza, a maior produção se dá com o composta

Consequentemente o maior faturarrento se dá com a venda do mesmo. Es

tudos já feitos indicaram que para que estes compostos tenham um

'preço competitivo com os demais adubos, é fundamental que a distân

ci a de transporte do mesmo não exceda a 20 (vi nte) km.

Aparentemente, no caso da região da Grande Vitória, isto nao seria

problema, pois, no caso de se optar por esta solução é fundamental

que se faça pesquisa para saber da aceitação do produto por parte

dos agricultores. Dependendo do tempo disponível, e, de uma possí

ve1 restrição por parte de agricultores menos informados, poder-se-ia

fazer uma campanha junto aos agri cultores, de modo que fosse forne

cido aos mesmos amostras do composto, que, poderia ser obtida em

Belo Horizonte, que inaugurou recentemente sua usina; ou em são Pau

lo.

Um levantarrento para se saber da aceitação do composto e fundamen

tal, todavia, não suficiente, assim, deve o Poder Público ter uma

estimativa de consumo do material, de modo a evitar um excesso de

estoque.

Por outro lado, em certas épocas do ano, a procura do produto pode

rá ser menor, então, o aproveitamento para aterro e recuperaçao



43

areas poderá ser feito sem perigo ã saúde pública, e, em benefício

das terras recuperadas. No caso particular da Grande Vitóri~, p~

'der-se-ia pensar em utilizar o composto produzido em praças e ja~

dins mantidos pelo Poder Público Municipal.



5.6. INCINERA{;AO

A incineração é um processo de disposição final, pelo qual os resí

duos s6lidos, líquidos e gasosos, combustíveis, são convertido a

través da combustão controlada a um resíduo o qual não contenha ma

téria combustível. Como um processo de disposição,a incineração

nao e uma operação completa, uma vez que existem os produtos da in

cineração, s61idos e gasosos, os quais terão que ser levados em con

sideração.

o processo de incineração do lixo se resume nas seguintes operaçoes:

secagem parcial, elevação da temperatura até o início da inflama

ção, incineração, remoção de resíduos resultantes.

Tendo em vista suas características, um incinerador pode, sem maio

res incovenientes de ord~m estética, ser instalado em bairros re

sidenciais e comerciais/ Em uma estação de incineração de lixo, os

veículos ao chegarem cóm o material coletado, são introduzidos por

um hall de chegada, que fica permanentemente, fechado de modo a

não permitir qualquer contato com o exterior. O lixo uma vez rece

bido é armazenado em silos de a fim de que a usina possa estar sem

pre limpa durante o seu funcionamento que, eventualmente, ser lan

çado diretamente no forno de incineração.

A instalação de uma usina de incineração é cara, mas se torna neces

sária quando a produção de área de lixo atinge grandes volumes e sua

disposição a grandes distâncias, torna o custo total muito elevado.

Dois ~ub~produtos principais podem ser roveitados em uma usina

incineração, .que são: calor e esc6r.ia. . Além destes, destacamos
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cinzas, que poderão ser aproveitadas na agricultura para enriqueci

menta do solo. /A escôria, apôs triturada e peneirada consti·tui um

bom material para ser usado com base na pavimentação.

Um dos problemas mais sérios na incineração do 1ixo é evitar a p~

luição atmosférica. Não se deve permitir a construçao de usinas sem

que tenham fi Itros eletrostáticos que possam reter até 99% das pa~

tículas até 10 micra.

A combustão eficiente deve ser complementada com um bom sistema de

fi ltragem para eliminar todas as partículas.

Um dos problemas mais graves que enfrenta a humanidade nos dias a

tuais é a poluição do ar. Pesquisas e estudos estão sendo realiza

das para evitar que as fontes produtoras de poluição não ultrapa~

s~m os níveis. permissíveis. O Poder Público não pode ficar insen

sível às medidas atuais, neste sentido, permitindo que se construa

usinas de incineração de lixo domiciliar sem as precauçoes ~ecessá

rias.. E preciso que um cuidado especial seja tomado para evitar a

poluição, dando condições para quea incineração seja completa, dei

xandoum mínimo de resíduos apôs realizar uma filtragem eficaz dos

gases.

Não obstante o assunto requerer uma cuidadosa análise de custos,

j~lgamos que para a região da Grande Vitória, a incineração poderá

e d~verá, quanto muito, ser uti lizada para destino final do 1ixo hos

pitalar, que, conforme já foi relatado, está sendo disposto indevida,

juntamente com o 1ixo domiciliar. A recuperação de áreas de alto

valor comercial, situadas a relativamente pequenas distâncias do

ponto de geração dos resíduos, a disponibilidade de material de re

cobrimento, as facilidades de transporte, podendo até, aventualmen

te, ser feito por via marítima, tudo isto poderá influir decisivamen

te na escolha de um processo de disposição finat doli n

j'a à incineração.



A descarga controlada é um processo higiênico de dar destino ao .li

xo se for bem conduzido e controlado. O que pode eventualmente en

carecer e tornar mais difícil a tarefa, ~ a 10calizaçio dos aterros

em pontos cada vez mais distantes do ponto de geração do resfduos.

o sistema de disposiçio final do lixo atrav~s do aterro sanitirio

constitui a forma mais antiga de destino final que a humanidade tem

.' notícia. Ela é sem dúvida, a forma que nos conduz a um menor custo

quando existem ireas disponíveis para tal, e, local izadas a distin

cias razoáveis.

,5.7.
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ATERRO SANITARIO

As condições do terreno a ser usado para este fim, ~ um fato~ impor

tante a ser considerado na sua escolha, sendo possível a recuperação

de áreas alagadas e pantanosas. A desapropriação destas areas re

presenta uma economia razoável e tem a vantagem adicional da me1ho

ria das terras permitindo sua uti 1izaçio como parques, jardins ou

outras finalidades úteis.

O aterro sanitário, basicamente, consiste na descarga do lixo emcam~

das, diariamente recobertas com argi la muito arenosa ou argi la com

saibro. As células formadas com as camadas de material de recobri

mento permitem a decomposição do lixo sem os incovenientes do aterro

a ceu abe rto.

o aterro sanitário ~ um processo muito bom. mas deve ser conduzido

com cuidado e aplicado corretamente e sua cobertura deve ser perfe_
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tamente executada.

Tem importância fundamental o aterro sanitário como vimos, quando

permite recuperar e valorizar as terra~ que antes eram inGteis, tais

como: escavações antigas, depressões naturais, terrenos alagadiços,

pântanos, etc.

Após a cobertura e alqum tempo, é possível tranformar os terrenos

recuperados em locais para esporte, parques, jardins e outras fina

lidades antes n~o permitidas pelas condições que apresentava.

No que diz respeito à região da Grande Vitória, observa-se a existê~

cia de grandes áreas de alagadas, recuperáveis com relativa facilida

de, além de proporcionar um destino adequado aos resíduos sólidos

gerados na região. Aliás, esta recuperação já vem sendo feita, toda

vi a, sob cond içõesde hi g iene e técn i cas, não recomendáve is. Por

'outro lado, a ocupação do terreno recuperado não vem merecendo um

ce,rto cuidado, pois as invasões são frequentes, gerando uma' ocup~

'ção inadequada, principalmente pelo fato de que esta se dá sem um

mí~imo de condições de higiene e segurança. A utilizaç~o das áreas '
r~cuperadas para a habitaç~o é possível, e, já vem ocorrendo, em

condições sanitárias bastante precárias.

Dadas as condições sanitárias muito perigosas que se observa nos

locais de disposição do lixo na Grande Vitória, seria oportuno, que

an~es mesmo de qualquer ação, o Poder Público dedicasse um mínimo

de atenção para o problema, fazendo, pelo menos, uma limpeza geral

oa área bem como, o aterro das pequenas lagoas formadas embaixo ou

'entre os barracos existentes.



48

5.7.1. IMPORTANCIA DO ATERRO SANITARIO

Na medida que as pessoas de uma dada comunidade atingem um padrão

de vida mais elevado, estas pessoas se tornam mais exigentes no que

diz respeito ao aspecto de suas moradias e arredores. Os depósitos

de lixo a céu aberto prejudicaram a reputaçao dos aterros sanitários,

desacreditando-os perante a opinião pública.

Como nenhuma comunidade humana pode existir sem eliminar os' resíduos

resultantes de suas atividades, a questão fundamental é saber como

e onde fazer o vazadouro do li~o então produzido.

5.7.2. TIPOS DE DESCARGA CONTROLADA

Quando se fala em aterro sanitário, não se fixa qual resíduo sera

disposto. Assim, um aterro poderá ser feito para receber especifi~

mente determinados materiais, tais como:

a) lixo dominiciliar, resíduos industriais com exceção de substân

cias toxicas, cinzas, escórias, lama de esgoto seca e restos de

obras;

b) descarga de materiais de maior volume, resíduos industriais iner

tes, cinzas, escórias e eventualmente materiais de obras;

c) escórias: somente resíduos de combustão;

d) materiais de obra como entulhos, materiais de demolição sem

duos orgânicos;

e) materiais industriais, resíduos de produtos industrializados

combustíveis, nem tóxicos.

..reSI

nao
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o lançamento do 1ixo se dá diretamente sobre o local, e a compa~

tação se dá com o próprio peso do trator necessário ao ~erviço.

Aliás, o único equipamento que se faz necessário a tal sistema e

o trator.

b) Aterro em Trincheira

o processo de aterro em trincheira pode ser dividido em dois ti

pos:

Processo do talude progressivo, que consiste em ret1 rar a terra

cobertura de área imediatamente ã frente da face de trabalho de

aterro. A escavação da trincheira é executada numa

contfnua e o I ixo manipulado uma vez somente.

-ope raçao

- Processo da trincheira separada, que consiste em escavar a pri

meira trincheira, onde o lixo é despejado e compactado, sendo

a cobertura obtida da terra da escavação da segunda trincheira.

O afastamento entre duas trinchei ras deve ser de 60 cm ~ 1,00m.

Para uma boa compactação e condições favoráveis de operaçao

o trator, a largura de uma trincheira deve ter no máximo,

vezes a largura de sua lâmina.

c) Aterro em Rampa

para

duas

o aterro em rampa poqe-se dizer que e o método mais uti lizado a

tualmente, visto que oferece melhores condições de trabalho e a

presenta melhores resultados em termos de compactação. r de tal

modo vantajoso que mesmo as trincheiras são preenchidas em rampa.

Neste método O t , Ihlil~do clmlAhiêS deixando o

lixo na sailll dê ª~I?H0. e os tra.tore rrtH!Ja~tH! d@ •• rvl,.
palham ô lI~ô ~ubindo a rampa, e cOíTlpactando o lixo em camadas de
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aproximadamente lDcm. O recobrimento normalmente é feito ao fi

na] de uma jornada diária de trabalho.

Temos vistos a uti] ização deste método, principalmente, na recLJper~

ção de grandes depress~es, quer naturais, quer pro~enientes da reti

rada de pedra para construção, jazidas de areia, erosão, etc.

5.7.4~ PROBLEMAS LIGADOS COM ADISPOSIÇAo DO LIXO EM ATERRO

Inicialmente dois principais problemas precisam ser vistos quando da

utilização de aterros sanitários, o da drenagem da area, e o da pro

dução de gãs proveniente da decomposição anaeróbia do lixo.

Não obstante consitutirem-se problemas, a solução dos mesmos também

é bastante simples, como pr6prio método, desde que feita na epoca

certa e conforme o projeto.

Quando os aterros forem feitos à margem de cursos d'água ou que po.?,.

sam ter contatos com estes, deverão ser previstas estruturas que te

nham condição de impedir o carregamento dos materiais do aterro.
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ESTUDO DAS NECESSIDADES E DISPONIBILIDADES DE ÁREAS
6. POSSÍVEIS DE SEREM UTILIZADAS COMO ATERRO SANITÁRIO
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NECESSIDADES DE ÁREAS

Admitindo-se a hipótese da adoção do sistema de aterro sanitário p~

ra destino final do lixo recolhido nos Municípios da Grande Vitória,

as áreas necessárias para o atendimento até o ano 2.000, são as do

Quadro XI, seguinte:

QUADRO XI

Areas necessárias acumuladas para aterro sanitário.

MUNICfplOS ATE: 1980 ATE: 1990 ATE: 2.000
(ha) (ha) (ba)

Vi tóri a 7,19 42,05 86,58

Vi la Velha 7,13 43,80 93,99

Cariacica 5,86 27,46 59,16

v'i ana 0,74 2,81 5,62

Serra 1,40 5,65 12,26
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DISPONIBILIDADE DE ÁREAS

Conforme plantas da região em estudo assinalamos as áreas possíveis

de serem aterradas com o lixo, na forma de aterro sanitáriQ.

QUADRO XII

,MUNICTpIO DE VITORIA

LOCAL AREA DISPONfvEL (ha)

1- Aeroporto 100 I
2. Bento Ferre ira e Ilha de San-

ta Maria 10
'.

.
TOTAL li li li 11' li li li li li li li li li li li li li li 11' li li li li li li li li li 110

QUADRO XIII

MUN1CfplO DE VILA VELHA

LOCAL AREA DISPONfvEL (ha)

L Santa Rita - Area as margens

do Rio Aribiri 57

2. Novo Méxi co 10

3. Bairro da Toca 30

TOTAL .. li li li li li li • li li li li li .... li li li li • CI li CI li li li li li li li li 97
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MUNICfplO DE CARIACICA
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LOCAL J\REA DISPONfvEL (ha)

']. Itacibá 45

2. Porto de Santana - 1 5

3. Porto de San tana - 2 4

4. Bairro Oriente 5

5. Bairro Zebulândia 3

6. Bela Aurora 4

TOTAL ............... " ......... " .... 11 ............ 11 ........... li> 66
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ANÁLISE DAS ÁREAS DISPONíVEIS
c

6.3.1. MUNICfplO DE VITORIA

AEROPORTO

Area disponível, adjacente ao Aeroporto Eurico Sales, com uma supe~

fície de apr00 imadamente 100 ha, constituída de alagadas e depressões

e/ou formadas pelas retirada dE; areia.

Esta área está local izada em uma região de grande valorização, não

muito próxima aos centros de geração do resíduos, todavia, o acesso

à mesma é muito fácil em rua pavimentada.

o método do aterro sanitário a ser adotado para a área devera ser

o de aterro em trincheira, com a utilização de material de recobri

mento do próprio local e proximidades.

AREA EM BENTO FERREIRA E ILHA DE SANTA MARIA

Area alagada, com 10,00 ha, situada no bairro de Bento Ferreira e

I lha de Santa Maria, próxima à Avenida Bei ra Mar.

Das areas em estudo esta e a que está praticamente no centro de maior

geração de resíduos da cidade.

o material de recobrimento a ser uti lizado, poderá ser

do canal de acesso ao Porto de Vitória, e, eventualmente

originária de remoção de entulhos de construção.

proveniente

material
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Por se tratar de uma ãrea nobre, todos os cuidados deverão ser toma

dos com relação à cobertura diária do lixo, a fim de evitar-o pr~

testo da população vizinha.

6.3.2. MUNICfplO DE VILA VELHA

SANTA RITA

Area de mangue e alagados, às margens do canal do Rio Aribiri, com

preendída pela Rodovia Carlos Lindemberg até a Rodovia Jerônimo Mon

teiro, com superfície de 57,0 ha. Na localidade existe um processo

de recuperação de mangues com o I ixo, que está sendo executado pela

Prefeitura Municipal de Vila Velha de forma bastante precária e com

acentuado processo de formação de favelas, que, em determinados po~

tos da área, tem surgido antes ao lançamento do lixo.

A uti lização destas áreas deverá ser feita concomitantemente com a

retificação do leito do Rio Aribiri. Considerando que o Rio Aribiri

serve de drenagem natural de extensas áreas do bairro de Cobilândia,

sua retificação é necessária, independentemente, de se util izar a

área do Bairro de Santa Rita para destino final do lixo.

o material de cobertura a ser uti lizado sera o retirado de jazida

próxima situada no Bairro Planalto.

o acesso a este local é fácil e se dará através das Rodovias Carlos

Lindemberg e Rodovia de acesso ao Porto de Capuaba.
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NOVO Mt:XICO

Area alag~vel, com baixa altitude, situada no nGcleo residencial No

vo México, com acesso através da Rodovi~·do Sol, e, estrada asfalta

da Ibes/Novo México. Com uma superfície utilizável de 10,0 ha.

O 'material de recobrimento deverá ser retirado da jazida no

Alvorada.

BAIRRO DA TOCA

Bairro

. Area alagável, de baixa altitude, situada no Bairro da Toca, com .uma

superfície aproximada de 30,0 ha.

O.aproveitamento desta área poderá ser feito por meio de escavaçoes,

lançamento de lixo e recobrimento com o próprio material escavado,num

processo de levantamento do nível do terreno, de modo a se evitar os

problemas, frequentes, de inundaçio da área, q~ando da . oc~rr~ncia

de chuvas torrenciais.

6.3.3. MUNICfplO DE CARIACICA

ITACIBA

Areas de mangues e alagados, situados no estuário do Rio Itanguã,

compreendida entre a Rodovia "José Sete'l, pavimentada,.e o canal da

Baía de Vitória, com uma superfície de 45,0 ha.

o material de recobrimento necessário sera originário de jàzidas e

xistentes nas proximidades do Bairro Zebulândia.
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A uti lização desta área deverá ser feita com a utilização do Rio

Itanguã, e construção de diques para evitar caneamento do material

de cobertura e lixo pela amare.

PORTO DE SANTANA - 1

Area alagada localizada entre o Morro do Matadouro e terrenos da

Cia. Vale do Rio Doce em Porto de Santana, com superfície d~ 5,0 ha.

O material de recobrimento, sera o mesmo da area 1, descrito acima.

PORTO DE SANTANA -2

A~ea ~lagada entre o Morro do Matadouro e Morro Porto Novo, com uma

superfície de 4,0 ha.

O,material de recobrimento existe em quantidade, no Morro Porto No

vo.

Esta area, bem como o anterior, e de fiei J acesso.

BAIRRO ORIENTE

Areas a.1agadas junto ao Frigorífico FRINCASA, no estuário do Rio

tanguã; com uma superfície de 5,0 ha.

A recuperação desta área, bem como as demais áreas do estuário do

Rio"tanguã, já citadas, possibilitará, a retificação do leito do

Rio Itanguá, melhorando, consequentemente, as condições de escoamen

to deste, permitindo, assim, um melhor e mais rápido afastamento dos

dejetos que lhe são lançados, tanto pela população ribei quanto

'pelo' Frigorífico FRINCASA.



Quanto ao material de recobrimento, existe em abundância na

com pequena distância de transporte.

BAIRRO ZEBULANDIA
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região

Area em depressão, próxima ao Parque de Exposição de ltacibá, com

3,0 ha.

Deverá merecer uma especial atenção o serviço de drenagem da area

quando da utilização da mesma para aterros sanitários.

O material de recobrimento existe no próprio local.

Conforme já descrito, está havendo um lançamento inadequado de lixo

nesta área, com problemas de ordem sanitária.

BELA AURORA

Area alagável as margens da Estrada de Ferro Leopoldina e Rio Maria

Preta, com uma superfície de 4,0 ha.

o material de recobrimento poderá ser obtido em local próximo da a

rea.

Esta area está situada vizinha ao Bairro de Campo Grande,. principal

centro de geração de lixo do Município de Cariacica.
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7.1.

7.1.. 1. INSUFICIENCIA DE EQUIPAMENTOS

62

CONCLUSOES

, ,

Os escassos recursos financeiros colocados à disposição dos Serviços

de Limpeza Pública, especialmente para aquisição de equipamentos, não

têm permitido a esses órgãos que se antecipem as necessidades ztravés

de programações anuais de trabalho.
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Face aos estudos procedidos, verificamos que os Municípios carecem pa

ra' atendimento atual de suas necessidades, dos equipamentos conforma

quad ro aba ixo,:

QUADRO XIV

NECESSIDADES ATUAIS DE EQUIPAMENTOS PARA COLETA DE LIXO POR MUNICfpIO.

MUNICTplO

VITORIA

VI,LA VELHA

CARIACICA

EQUIPAMENTO

Trator de Esteira - D4

Coletor Compactador Kuka

Containers tipo Brooks

'Caminhões para remoça0 de Containers

PAI Carregadeira

Trator Esteira - D4

Coletor Compactador Kuka

Caminhões tipo Prefeitura

Caminhões para remoça0 de Containers

Containers tipo Brooks

PAI Carregadeira

Trator de Esteira - 04

Coletor Compactador Kuka

Caminhões tipo Prefeitura

Caminhões para remoção de Containers

Containers tipo Brooks

PAI Carregadeira

QUANTIDADES

1

1

10

1

1

1

2

2

2

40

1

1

1

2

1

30
1

OBS:l) Na estimativa de necessidades, considerou-se 3 viagens diárias
de cada caminhão.

2)0 levantamento acima visa atender as deficiências dos sistemas
de coleta do lixo.

3) As necessidades de equipamentos para aterro ser
dos em estudos posteriores para cada caso.
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7.1..2. COLETAS IND I$CR IMINADAS E DESTI NO INADEQUADO DO LI XO PROVEN IEN
, ,

TE DE HOSPITAIS, CASAS DE SAODE, LABORAT6RlOS DE ANALISES CLfNI

CAS E ENTIDADES AFINS.

A coleta do lixo proveniente dessas entidades ê procedidu de modo ina

dequado, juntamente com o lixo comum. Essa prática poderá trazer da

nos. i SaGde PGblica, pois na maioria dos casos nio há nenhum tipo de

tratamento do lixo contaminado e nem mesmo acondicionamento adequado,

,sendo, portanto, necessário modificar o sistema.

7.1:.3. DI SPOS IçÃO INADEQUADA DO LIXO

'A'recuperação de áreas alagadas e mangues já vem ocorrendo algum tempo

nos 'Municípios de Vitória, Vila Velha e Cariacica, todavia, a disposl

çio do lixo nestes aterros e de forma totalmente inadequada, havendo I

falta regular de material de recobrimento, ou entio, falta de equip~

. mento (trator) para executar o serviço no local de vazamento'do 1ixo

7.,1:.4. OCUPAÇÃO DAS AREAS ATERRADAS

Conforme está registrado, as áreas aterradas na Grande Vitória com li

,xo, estão, atualmente, ocupadas com favelas. Com excessão da área pr~

ximaà Ilha do Pdncipe, que foi recentemente desapropriada ,pelo Poder

Públ ico, as demais áreas ainda estão em uma cota altimétrica muito bai

xa, havendo todos os problemas de saneamento básico.



65

o pior do problema é que estas áreas, são, na maioria das vezes ocup~

das com o referendum das Prefeituras, sem a mínima condição, e de

pois, estas mesmas vem a público reclamar os problemas que afl igem

tais áreas, conforme se pode constatar nas entrevistas das Autoridades

Municipais nos Jornais locais.

7.1. 5. DISPO SI çÃO DOS RE SfDUaS SaL! DOS NA REG I ÃO DA GRANDE V ITOR IA NOS

PRÚXIMOS ANOS.

Como ficou evidenciado anteriormente existe uma grande disponibilidade

de área na região em estudo, assim, é perfeitamente viável a util iza

ção do método de aterro sanitário, para disposição do lixo gerado na

Região nos próximos anos, e, consequentemente a ocupação racional de

áreas alagadas e mangues já indevidamente ocupados.

7.J.6. PRESERVAÇÃO DE MANGUES

Tendo em vista as grandes áreas disponíveis, alagadas ou manguesjãoc~

pados ou em vias de ocupação de forma inadequada, é perfeitamente com

tível, uma pol ítica de preservação de extensas áreas de mangues ain

no seu estado natural, principalmente, é de se destac~r a ria do

Santa Maria pertencente aos Municípios de Cariacica e Serra. Urge que

se tome medidas de proteção a estas áreas sob pena de se perdê-las mui

to rapidamente em consequência do grande crescimento populacional esp~

rado para os próximos anos.
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7.1..7. CONSTITUiÇÃO DE EMPRESA plJBLICA METROPOLITANA PARA INDUSTRIALl

ZAÇÃO DOS RESrDUOS SOLIDOS GERADOS NA REGIÃO.

Conforme já foi proposto pelo PDI, a constituição de uma Empresa Públ i

Cd ou Autarquia com participação de todas as Prefeituras da Microrre

gião da Grande Vitória, possibilitaria a criação de uma Administração

ceptralizada, única, capaz de gerir todo o sistema, prover os recursos

necessários à manutenção de um sistema adequado e eficiente de coleta,

transporte e destino final dos resfduos sól idos da região .

.7. 1..8. IN DUSTR IALI ZAÇÃO DO LIXO

O beneficiamento do 1ixo com a sua transformação em composto (adubo),

~ ,um m~todo já utilizado em algumas cidades brasileiras com bons resul

tados, entretanto, exige um investimento inicial muito grande, o que

por si so, não invalidaria a proposta. Contudo, foi constatado um

déficit aproximado de 40% na coleta do I ixo, que, para ser ~anado, I

exigiria, ainda, um investimento considerável, investimento este, fun

damental para viabil Izar a implantação de uma usina de transformação

do 1ixo.

Assim, enquanto se pudesse proceder a um estudo mais detalhado sobre

o assunto, inclusive com pesquisa de mercado do produto industrializa­

do e se equipasse adequadamente os Serviços de Limpeza Urbana, de modo

a prover a região de um sistema adequado de remoção dos resfduos sól i

dos, concluimos ser mais prudente e econômico optar pelo sistema de

disposição com aterro sanitário dos resfduos.
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RECOMENDAÇOES
c

I,

Tendo em vista os problemas diagnosticados e relatados, recomendamos:

7.2.1. NOCLEOS HABITACIONAIS PROXIMOS A LOCAIS DE VAZAMENTO DO LIXO

Como 'pode ser observado no item 5, junto a locais de disposição do II
xo atualmente uti 1izados, como Goiabeiras em Vitória e Santa Rita em

Vila Velha, está havendo um processo de afavelamento com todos os

problemas sócio-econômico e sanitário.

Tendo em vista ainda a existência de extensas áreas disponíveis e ame

aç~das da continuidade do processo atual, recomendamos que não se pe~

mita o ingresso de novos invasores nas áreas, até que se dê aos mora

dores já existentes, consições sanitárias adequadas de mgradia.

7.2.2. OCUPAÇÃO DE NOVAS ÁREAS

Uma vez resolvido o problema dos moradores, conforme recomendação an
I

terior, recomendamos se faça um plano de ocupação racional das áreas

q,ue serão recuperadas com o aterro, não se permitindo invasão ou qual

quer ocupação semque as mesmas estejam em condições ideais de uti 1i

zaçao.
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7.2.3. SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA - S.L.U.

Considerando que normalmente as Prefeituras nao dispõem de - recursos

para manter uma administração dos Serviços de Limpeza Urbana a altura

das suas necessidades, recomendamos a criação de umá assessoria aos

mesmos, de modo a programar a atuação destes para o futuro, de forma

a poderem reivindicar melhorias e adequações de frotas e instalações

às suas reais necessidades.

7.2.4. COLETA DE DADOS E INFORMAÇOES

Tendo em vista a insuficiência de informações para que se pudesse di

mensionar qualquer parte do sistema de remoção e disposição do lixo,

recomendamos que as Prefeituras mantenham nos Serviços de Limpeza

Urbana um sistema de registros com informações a respeito das diver

sas· atividades dos S.L.U., visto que estes dados em muito poderão con

tribuir para um perfeito dimensionamento do sistema.

7.2.5. DtFICIT NA COLETA DO LIXO NA CIDADE DE VITaRl

Considerando que aproximadamente 70% do lixo atualmente coletado no

Município provém de regiões próximas ao bairro Bento Ferreira,recome~

damos que estude, prioritariamente, a recuperação das áreas alagadas

existentes naquela região, tendo em vista que se irá economizar apr~

ciável distância de transporte, que, além da economia de combustr
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ve I , poderá possibil itar uma maior util ização da frota de ve ículos

ex i s t en te s , havendo, assim, possibilidade de se diminui r o déficit na

coleta, que tantos problemas vem causando a popu Iação, sem contudo ne

cessitar, a curto prazo, dos vultosos investimentos em novos veículos.

Quanto ao material de recobrimento, necessário ao serviço de aterro I

sanitário desta área, poder-se-ia utilizar material (areia) dragado

do canal da baia de Vitória, junto a área, ou ainda, eventualmente,

entulhos de construções.

7.2.6. RECUPERAÇÃO DE AREAS DE PROPRIEDADES PARTICULARES

A existência de áreas alagáveis, quer por depressões naturais ou con

sequentes da retirada de areia, de propriedade de terceiros, e, gera~

mente próximas a centros de geração de resíduos, nos leva a recomen

dar que as Prefeituras procedam à recuperação destas áreas, cobrando

dos interessados uma quantia para cobrir os seus custos.

A recuperação de áreas dentro das técnicas do Aterro Sanitário reduz

o custo de aproximadamente 80% do custo do Aterro Convencional, e,

ainda, sem levar em consideração os benefícios que advirão de tal pr~

tica, como por exemplo menores distâncias de transporte, etc.



7.2.7. CONSTITUiÇÃO DE EMPRESA (S) PARA EXECUÇÃO DAS TAREFAS

.COM A LIMPEZA POBLICA.

10

LIGADAS

Não obstante ao que foi recomendado no item 3 acima, a cons!ituição

de uma Empresa PGblica ou Autarquia para a região da Grande Vit6ria,

seri de vital importincia para o funcionamento futuro, e, dentro de

padr~es de serviços ideais, dos servIços de 1impeza urbana.

Nas viagens de estudos procedidas as cidades de Porto Alegre e San

tos, observou-se o seguinte:

a) PORTO ALEGRE

Os serviços de I impeza urbana nesta capital, são executados por uma

Autarquia Municipal, que sucedeu ao Serviço Municipal de Limpeza Ur

bana. Como toda Autarquia, apresenta algumas limitaç~es aos seus Ad

ministradores. De qualquer modo, do ponto de vista burocritico e

operacional é um 6rgão bem mais flexível que os antigos Serviços de

Li mpeza Urbana.

Esta Autarquia sobrevive financeiramente com subvenç~es da Prefeitura

e do repasse que a Prefeitura faz de cotas arrecadadas junto com o

imposto municipal e, destinada a'cobrir as despesas com limpeza urba

na.

À Autarquia em referência é responsável por todo sistema, desde a

varrição, coleta e destino final dos resíduos s61 idos. Observou-se

ainda, que, tendo em vista a sua maior flexibil idade administrativa,

foi possível prestar serviços a terceiros, como por'" exemplo a recupe

ração de áreas, antes alagáveis, tornando, portanto, sua utilização

econômica.
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b) SANTOS

Em Santos, o Serviço de Limpeza Pública está 1igado a PRODESAN, Empr~

sa Públ ica, de âmbito Municipal. t bom frisar, que a PRODESAN, além

deste serviço de lixo,presta outros serviços i Municipalidade.

A PRODESAN, no que diz respeito i Limpeza pGblica, e responsivelpor

todo o sistema, inclusive varriçâo de praias.

A PRODESAN, sendo uma Empresa, possui uma maior flexibil idade adminis

trativa, tendo maiores facil idades para contratação de pessoal, com

pra de equipamentos, inclusive, competindo no mercado de trabalho.

Do exposto acima, e, tendo em vista as observações naqueles locais,

a constituição de uma Empresa Públ ica é a forma que melhor se enquadra

para a organização de um Serviço de Limpeza Urbana, visto que permi

te uma maior independência adminLstrativa, fator imprescindível p~

ra o bom desempenho dos serviços, uma vez que estes, normalmente, não

dispõe de recursos adequados à sua manutençao. Permite, ainda, a

possibil idade de buscar outras fontes de recursos, através de pres

tação de serviços, e, necessirios ã compensação das baixas taxas co

bradas para remoção e disposição final dos resíduos sól idos.

Os modelos citados, podem ser perfeitamente adaptados aos Municípios

da Grande Vitória, todavia, a constituição de Empresa pGbl ica, por ser

a fórmula mais atual e eficiente de se conduzir o problema, nos le

va a recomendar o estudo desta forma para a solução dos .problemas dos

resíduos sólidos na Região da Grande Vitória.
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Tendo em vista as dificuldades de recursos, a situação econômica e

geográfica dos Municípios envolvidos no problema: Vitória, Vila Ve

lha e Cariacica, nos faz recomendar a criação de uma Empresa Intermu

nicipa1, que será a forma; economicamente, mais viável de se-conduzir

o prob1 ema.

Para a formação de tal Empresa, cada Município contribuiria com seu I

acervo atual ã disposição dos respectivos Serviços de Limpeza Urba

na, compreendendo: pessoal, equipamentos e imóveis. Haveria, ainda,

necessidade de se adequar os atuais Serviços de Limpeza Urbana dos

equipamentos constantes do Quadro XIV. Nestas circunstân~ias, para

se implantar uma Empresa de âmbito intermunicipal, serão"necessários

os seguintes recursos:

QUADRO XV

OBJETIVO VALOR

1) Compra de equipamentos para adequar o

Serviço de Limpeza Urbana/Vitória Cr$ 2.900.000,00

2) Compra de equipamentos para adequar o

Serviço de Limpeza Urbana/Vila Velha Cr$ 5.200.000,00

3) Compra de equipamentos paía adequar o

Serviço de Limpeza Urbana/Cariacica Cr$ 3.800.000,00

SUB-TOTAL '" "'O " ... (I" a 10"" u .. " ... " /I" " .. "'li ... ,, Cr$ 11.900.000,00

4) Organização e Implantação Cr$ 3.100.000,00
I

,TOTAL ............. -o " • " •••••••••• o ••• " • '" Cr$ 15.000.000,00
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7.2.7.1. ALTERNATIVAS DE IMPLANTAÇÃO

Não obstante ao que foi recomendado no item anterior, julgamos oport~

,no incluir as seguintes alternativas no estudo da solução dos probl~

mas dós resíduos sól idos na região da Grande Vitória.

7.2.7.2. HIPÚTESE I

"l)m órgão de Administração CentraZ~ coordenando Projetos nos MunicÍ­

p.ios, da Grande Vitória".

DESCRiÇÃO

,1) Cap i ta 1

Orgãp formado pelos Municípios interessados.

2) Administração

tral, com os seguintes objetivos:

Conselho com representaçao intermunicipal.

3) .t;\tuação

Desenvolvimento de Projetos em cada Município, com coodenação cen
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a) Coletar e remover os resíduos sólidos;

b)Dispor o lixo;

c) Limpeza Públ ica;

d) Pr~star serviços a terceiros no que diz respeito a coleta, remoça0

e disposição de resíduos sól idos;

e) Pesquisar na área de Limpeza Pública e lixo.

4) ·Recursos

Receita proveniente da taxa de I ixo e limpeza urbana em cada Municí

pio, previsto em orçamento, prestação de serviços a terceiros, e,

doações e subvenções.

VANTAGENS

1) Tecno logi a

- Tem condições de fornecer bom nível de tecnologia com custo rateado

entre os Municípios;

- Melhor adequação de frotas e equipamentos (já existentes e a serem

adquiridos) sob o aspecto de quantidade/produtividade;

- Melhor sistema de coleta de lixo nas áreas de interface;

- Racional ização no sistema de disposição final do lixo (exemplo: li

xo de Jardim América, são Torquato, Campo Grande, eventualmente no

mesmo loca 1) .
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2) Administração

- Administraç~o Gnica com participaç~o direta dos Municípios;

- Economia de custos administrativos;

- Possibilidade de ter uma equipe técnica com atuação nos Municípios.

3) Demanda de Lixo

~ Tem condiç~es de melhor atendimento i comunidade sob o ponto de vis

ta de remoção de maior volume de lixo em reduzido espaço de tempo.

4) Receitas

- Possibi1 idade de prestação de serviços a terceiros, na remoça0 de I

entulhos e rec~peração de áreas.

- Sendo uma Empresa, a nível metropolitano, tem maioresprobabil idades

de conseguir/negociar financiamentos e/ou obtenç~o de recursos de po~

tes elevados;

adequ~- Possibil idade de melhorar o sistema tarifário (taxas mais

das - quem produz mais, paga mais);

DESVANTAGENS

1) Administraç~o

I,

- p~ssrbil idade de geração de Jmpactos negativos nas Prefeituras, em

virtude de redução da autonomia administrativa sobre os serviços de

coleta, remoção e disposição final de resíduos sól idos.
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2) Receitas

- A Empresa dependerá de" recursos que seriam repassados pela Prefei

tura Municipal. Assim, estará dependendo da programaçio de Prefeitu

ra Mun i c i pa 1•

7.2.7.3. HIPOTESE ~I

IIVrn orgao (Empresa PÚblica) acoplada em cada Prefeitura",

DESCRIÇÃO

1) Capital

Empresa formada com recursos da Municipalidade.

2) Administraçio

Diretoria nomeada pelo Prefeito, e/ou com representantes de out~as en

tidades públ icas, comunidade e outros.

3) Atuação

Desenvolvimento de Projetos em cada Município, com coordenaçio cen

tral, com os seguintes objetivos:

a) Coletar e remover os resíduos sól idos;

b) Dispor o lixo;

c) Limpeza Públ ica;

d) Prestar serviços a terceiros no que diz respeito a coleta, remoça0

e disposiçio final de resíduos sól idos;

e) Pesquisar na área de Limpeza Públ ica e 1 ixo.
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4) Recursos

Receita proveniente da Taxa de Lixo, de Limpeza Urbana, melhoramentos,

com previsão orçamentária, prestação de serviços a terceiros) doações

e subvenções.

VANTAGENS

1) Tecnologia

- Particularizando para um Municrpio melhor dotado financeiramente,

e tendo em vista estar restrita a um Municrpio, tal Empresa terá maió

res condições de oferecer melhor nrvel de tecnologia no trato dos

problemas de Limpeza Pública.

2) Administração

Área de atuação mais restrita;

- A constituição de uma empresa estaria sob o controle da programaçao

do Prefeito;

- Ampliação do quadro de assessores do Prefeito.

3) Demanda do Lixo

- Tem consições de melhor atendimento à comunidade sob o ponto de vis

ta de remoção de maior volume de lixo;

- Es~abelecimentode prioridades no processo de coleta de lixo de for

ma a atender, preferencialmente, as áreas mais carentes.
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4) Recursos

- Maior velocidade na transferincia de recursos por parte das Prefei

turas, oferecendo assim maior flexibiJ idade financeira, fator-de gra~

de importincia no desempenho da Empresa.

DESVANTAGENS

l) Tecnologia

- Os Municípios menos dotados financeiramente continuarão a ter os

mesmos problemas e dificuldades para executar o serviço.

2) Administração

- Interferincia na política salarial do Município.

3) Rece i tas

- Estaria na dependincia da liberação de recursos por parte da Prefei

tura.
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7.2.7.4. HlP6TESE II1

"As Prefeituras fazendo o trabalho".

DESCRiÇÃO

1) Cap i ta 1

Sendo um orgao da Administração Pública, não terá constituição de Em

presa.

2) Administração

Administração conforme organização administrativa da Prefeitura.

3) Atuação

Desenvolvimento,de Projetos com os seguintes objetivos:

a) Coletar e remove r os res í duos sólidos;

b) Di spor o lixo adequadamente;

c) L'impeza PúbJ ica;

, ,

d) 'Pesqui sar na area de 1ixo e 1impeza pública.

4) Re~ursos

Receitas proveniente das dotações orçamentârias.
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VANTAG~NS

Não há.

DESVANTAGENS

I) Tecnologi a

Continuid~de das falhas do sistema atual.

2) Adminlstraçio.

Nenhuma flexibil idade administrativa

3) Receitas

Totalmente dependente do orçamento municipal.

7.2.7.5. HIPÓTESE IV

IIFiliação a wna Empresa PÚhlica existente /I (Exemplo COMDUSA).

DESCRiÇÃO

I) Capital

F6rmadocom recursos dos Mu~icrplos e Incorporados a Empresa PGbllca.
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2) Admi ni·s t r ação

3)' Atuação

Desenvolvimento de Projetos em cada Município com coordenação cen

tral, com os seguintes objetivos:

a) Coletar e remover os resíduos sólidos;

b) Dispor o lixo;

c) Limpeza~ pGbl icas;

d) prestarserviços a terceiros no que diz respeito a coleta, remoça0

e disposição final dos resíduos sólidos;

e) Pesquisar na área de limpeza pública e lixo.

4) Recursos

Receita proveniente da taxa de 1ixo e 1impeza pública em cada Municí

pio. previsto um orçamento. prestação de serviços a terceiros. e, doa

ções e subvenções.

VANTAGENS

1) Tecnologia

- Tem condições de.fornecer bom nível de tecnologia com custo rateado

entre os MunicTpios;



- Melhor adequação de frota e equipamentos (já existentes e a

adquiridos) sob o aspecto de quantidade/produtividade;

- Melhor sistema de coleta nas áreas de interface;
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serem

I,

- Racionalização no sistema de disposição do I ixo (exemplo: lixo de

Jardim América - são Torquato - Campo Grande, eventualmente no mesmo

loca]) .

2) Administração

- Já tem uma estrutura administrativa;

- Administração única;

- Economia de custos administrativos;

- Possibil idade de ter uma equipe técnica com atuação nos Municípios.

3) Demanda de lixo

- Tem condições de melhor atendimento ã comunidade sob o ponto Qe vi~

ta de remoção de maior volume de lixo em reduzido espaço de tempo.

4) ~eceitas

- Sendo uma Empresa, tem maiores probalidades de conseguir/negociarf..!..

nanciàmentos e/ou obtenção de recursos de portes elevados;

- Possibil idade de melhorar o sistema tarifário (taxas mais

das) ;

adequ~

- Possibilidade de prestação de serviços a terceiros, na remoça0 deen

tulhos e recuperação de áreas.



DESVANTAGENS

1) Admi n i stração

Possibil idade de geração de impactos negativos nas Prefeituras-em vir

tude da autonomia administrativa sobre os serviços de coleta, remoção

e disposição final de resíduos sólidos.

2) Rece i tas

Dependerá de recursos que seriam repassados pela Prefeitura.

estará dependendo da programação das Prefeituras.

7.2.7.6. HIPOTESE V

"Uma Errrpresa privada para os Municípios ".

Assim,

A formação de uma Empresa pa rt i cu l'a r para executar os serviços de co

1eta, remoção e disposição final dos res íduos sól idos ca rece de' estu

dos mais profundos uma vez que estes serviços tem uma grande parce la

de custos sociais.

7.2.7.7. HIPOTESE VI

"Uma Errrpresa privada para cada Mu:nicipio /f.

A formação de uma Empresa particular para executar os serviços de co

1eta, remoção e disposição final dos res rduos só1 i dos carece de estu

dos mais profundos uma vez que estes serviços tem uma grande parcela

de custos sociais.
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7.2'.8. PROCESSO DE DISPOSiÇÃO DO LIXO PARA A REGIÃO DA GRANDE VITORIA.

~ Considerando que a disposição do I ixo em depósito a ceu aberto, co

mo vem ocorrendo atualmente, tras sérios problemas de ordem. sanitá

rias;

- Considerando que a alimentação de animais com o lixo domicil iar e
1

uma prática condenável com grandes riscos para a população;

- Considerando qu~o lançamento do lixo em cursos d1âgua é prática

'condenável sob todos os aspectos provocando a contaminação do corpo

receptor e ainda a possibil idade do lixo ir ter às praias;

- Considerando que o beneficiamento do 1ixo domiciliar para utiliza

ção agrícola requer outros investimentos em equipamentos especiais,

instalações físicas, parques de armazenamento, pesquisa de mercado,

transporte do produto para regiões agrícolas;
,

Considerando que a incineração do lixo é um processo que requer aI

tos investimentos e aInda dá como sub produto, cinzas e escórias, que

necessitam de uma disposição final, funcionando portanto, como sim

. pIes redutor de volume, e ainda, que a sua localização requer estu

dos especiais tendo em vista a poluição do ar;

- Considerando que a disposição do lixo tem aterro sanitário, requer

pequenos investimentos em equipamentos, disponibilidade de áreas, e

material, de cobertura;
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- Considerando a grande disponibi1 idade de ~rea propfcia ~ ap1 icaçio

do método de aterro sanitário a curto e longo prazo na região em es

tudo, cuja ocupação racional carece de grandes investimentos em ater

ros;

- Considerando que as áreas mencionadas estão local izadas a curtas dis

tâncias dos centros de geração do lixo e também, os materiaisdecober

tura;

-Considerando que no caso de recuperação de areas pertencentes a ter

ceiros pode ser realizada com remuneraçao;

- Considerando ainda, que a ap1 icação

rio real izado em outros estados, nos

lho, vem alcançando êxito absoluto;

do processo de aterro

mordes propostos neste

sanitá

traba

I,

Dado o exposto, ao concluirmos o presente trabalho, recomendamos, p~

ra a Região da Grande Vitória a uti1 ização do processo da disposição

fin~l do 1~xo em aterro sanitário, obedecidas as normas técnicas reco

mendadas no Capftu10 5 e outras pertinentes ao processo.
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